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Apêndice E
Dedução da Densidade Espectral de Potência dos Ruídos de Batimento
 Neste apêndice pretende-se determinar as densidades espectrais de potência dos ruídos de batimento, entre o sinal e o ruído de emissão espontânea, e deste ruído com ele próprio, representados respectivamente por 
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 Assim começa-se por calcular as suas correspondentes funções de autocorrelação, definidas por:
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 Desprezando o ruído do laser emissor a amplitude do campo eléctrico apresenta-se invariável no tempo, as componentes em fase, 
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  e quadratura, 
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do ruído dos amplificadores ópticos, são dois processos Gaussianos não correlacionados, com funções de autocorrelação iguais, ou seja:
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Comparando (5.26) com (5.25) obtém-se, para as correntes de ruído de batimento do sinal com o ruído de emissão espontânea gerado pelo amplificador óptico e do ruído emissão espontânea com ele próprio, respectivamente, as expressão seguinte:
	
[image: image8.wmf]{

}

*

()2Re.

sesASE

itRGEE

l

-

=

%%


	 (E.4)

	
[image: image9.wmf]2

()

eeASE

itRE

l

-

=

%


	(E.5)


combinando (5.17) e (5.25) e (E.4), para um canal genérico, m, substituindo a expressão obtida em (E.1), tendo em conta a relação (E.3), depois de alguns cálculos, obtém-se
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Calculando a transformada de Fourier da expressão (E.6) obtém-se a expressão da densidade espectral de ruído de batimento sinal-espontâneo na saída da fotodetector:
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onde, SASE representa a densidade espectral do ruído de emissão espontânea na saída do amplificador óptico que  pode ser calculado a partir de (5.22).
 Para calcular a densidade espectral de ruído de batimento espontâneo-espontâneo, substitui-se (5.17) em (E.5) e a expressão assim obtida em (E.2). Depois de algumas simplificações, chega-se a: 
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Para determinar 
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 é necessário conhecer os momentos de quarta ordem de
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 Tendo presente que estes ruídos podem ser aproximados por uma distribuição Gaussiana de média nula, e que são incorrelacionados, pode aplicar-se a seguinte relação:
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Adoptando o mesmo procedimento para as restantes parcelas de (E.8), obtém-se:
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Calculando a transformada de Fourier da expressão (E.10) obtém-se a expressão da densidade espectral de ruído de batimento espontâneo-espontâneo na saída da fotodetector:
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